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.fiistória €cl(siástica 

Missionística 

poR MAIS DE UMA VEZ, NESTA 
revísta temos feito referências à 

fundação do Convento do Carmo da Ci
dade de Luanda : podem os nossos Leito
res, se quiserem, ler ou reler o que já ficou 
escrito às pá~ínas 289 a 292 da nossa prí-. , . 
metra serte. . 

Nesta secção de c Missionários & Missões», náda mais 
tencionamos do que citar documentos de valor verdadei
ro, e justamente apreciáveis. 

Relativo aos Frades Franciscanos, cujo convento 
de Sam-José ficava onde hoje se ergue o majestoso Hos
pital-Central de Luanda, encontrámos, há dias, na Biblío· 
teca da Academia das Ciências de Lisboa, um manuscrito 
muito curioso, que havemos também de publicar nesta 
revistinha. 

Os trechos presentes são tirados ou copiados da 
Crónica da Provlncia de Sam-Filipe dtJs Carmelitas Des
calçtJs, no Reino de PBrtugal e suas Conquístas, manus
crito algo artístico, que existe na Biblioteca Nacional de 
Lisboa, na secção dos Reservádos, fúndo antigo, núme
ros 8207-8210. 

Das lévas, ou tentativas, de Frades Carmelitas pâra as 
missões de Congo, em 1582, 1583 e 1584, trata frei Belchior 
de Sant'Ana às pàgínas 106-123 ou sejam os§§ 120-136, e 
508·51 O ou sejam os§§ 600·602 do primeiro tômo impresso . 
da Crónica dfJs Carmelitas Descalços, Lisboa, 1657. 



22b «DIOGO-CAÃO>> 

Havemos também de, um dia, dar nesta revísta tô· 
das estas notícias, bem como as cáusas do abandôno ou 
não continuação da primeira emprêsa reliS6iosa. 

Lisboa. Outubro/ 1934. 
Padre POMBO. 

I 

O Convento de Nossa Senhora do Carmo 
na Cidade de Luanda 

Logo que a senhora Raínha Dona Luíza de Gusmão to
mou posse do govêrno desta monarquia, na menori · 

dade de seu filho dom Afonso VI, por morte de el·rei dom 
João IV, sucedida a 6 de Novembro de 1656, entre os cuida
dos da conservação do Reino, que então ardia em guerras, se 
não esquecia do aumento das Conquistas ; e, considerando · 
que o melhor mêio pâra estender o domínio nos dilatados 
Reinos de Congo e Angola era a conversão da gentilidade 
daquelas terras, não obstante que nelas trabalhavam com 
grande fruYo espiritual algumas Famílias Religiosas, - julgou 
que pâra tam grande seára eram poucos os Obreiros · Evangé· 
licos, e por esta cáusa de.terminou mandar-lhes companheiros 
que os ajudassem em taro santa emprêsa. 

Pira êste fim pôs os olhos nos filhos de Santa-Teresa, 
assim pela cordeai devoção que tinha à mesma Santa, como 
também pelo bom exemplo que davam em tôda a párte e de · 
sinterêsse grande das coisas temporais que neles se via, -
circunstância muito atendível em todos os Ministros-de-Cristo 
que partem pâra as Conquístas. 

Em conseqüência desta resolução, fez chamar ao Padre· 
.. Provincial que então era, a terceira vez, desta Província -
nosso padre frei Sebastião da Conceição (o mata ·mouros), e 
lhe ordenou à cústa da Fazenda-Real : mandasse preparar al
guns religiosos, pâra que fôssem fundar um Con\lento na ci
dade de Luanda , capital do Reino· de.Angola, donde mais cõ· 
modamente pudessem saír às Missões do sertão, do que o Pa
dre · Provincial lhe beijou a mão em nome de tôda a Província 
pela mercê grande que lhe fazia e bom conceito que tinha dos 
Religiosos. 
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Tratou logo o dito Provincial de pôr em prática as ordens 
de sua Majestade e avisou, pâra que fizessem jornada, ao pa· 
dre frei Gregório de Santa· Teresa, natural de Sam-Verão, no 
-campo de Coímbra, professo de Lisboa, que faleceu no con
vento de Angola e está sepultado na Igreja de Santo·Antó
nio dos Capuchinhos, por não termos aínda lá igreja própria. 
·o qual foi eleito primeiro prior desta fundação pouco antes 
de partir, no Difinitório de Maio de 1659 e ao seu Superior o 
padre frei Luís de Santo-António, natural e professo de Lisboa, 
Que Deus levou pira si no convento de Nossa Senhora dos 
Remédios da sua pátria, em 1669, como veremos no dito ano. 

Nomeou mais, pâra acompanharem a êstes, oito religio
'SOS seguintes : 

I - O padre frei Domingos das Chagas, natural de Bal
dise, comarca e bispádo de Lamego, professo de Lisboa que 
acabou a vida em Angola e se lhe deu sepultura na igreja do 
colégio da Companhia· de-Jesus, por não a haver ainda no 
nosso convento daquela Cidade. · 

II -O padre frei Bernardo da Conceição, natural da 
vila de Barcos, bispádo de Lamego, professo de Lisboa, que 
faleceu no mar em 1661, vindo de Angola pâra o Reino e o 
levaram a Pernambuco, onde descança na igreja dos nossos 
Padres da Obserçincia. 

III- O padre frei Tomás de Jesus (o Cassangue), assim 
chamado pelo grande fruto que fez na Missã9 das terras dêste 
nome, o qual foi natural de Louriceiro, termo da vila de Al
canede, professo de Lisboa, e depois o levou Deus pâra si no 
convento erimítico de SantaACruz do Buçaco, em 1687, como - " -entao se vera. 

IV -O padre fre i Diogo de Santo-Alberto (tJ Cálças), 
natural de Alqueidão-da-Sérra, professo de Lisboa, que aca 
bou a vida no convento dos Remédios de Lisboa, em 1698, 
de quem se falará no dito ano. 

V - O padre frei António de Santa · Teresa, natural e pro
fesso de Lisboa, de quem se dará notícia no ano de 1660, em 
que Deus o levou pâra si no convento de Luanda. 

VI - O padre frei Elias de Santo-António, natura l da 
freguesia de Sam· Pedro fins, termo e comarca de Uohão, 
professo de Lisboa, de quem falaremos no ano de 1717, em 
que faleceu no colégio de Nossa Senhora do Carmo de Vian ~ . 
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E dois Irmãos- Dona tos : Domingos de Santo· António e 
José de Santa· Teresa. Embarcaram todos êstes Religiosos, 
menos o último, em 30 de Maio de 1659, e ao outro dia, que 
era véspera do Espírito ·Santo, deram à vela em um Patacho. 
de que era capitão e mestre Gaspar Rodrigues Sobrinho. na .. 
tural da vila de Viana· do· Lima, e piloto Domingos Lopes Fer
reira. natural de Leça, junto ao Pôrto. 

Com seis dias de navegação avistaram a Ilha-da-Madeira ; 
a 9 do mês de Junho passaram a da Palma ; a 18 ancora· 
ram na vila da Praia, em Cabo-Verde. No dia 21, foi à terra 
o Padre Prior, levando por companheiro o padre frei Antó~ 
nio de Santa-Teresa e ali acharam ao padre frei Domingos 
de Santo · Ángelo, natural da ilha de Sant'lago, que tinha 
sido expulso da Religião e então era cónego naquela Cate -: 
dral, e vivia com grande crédito e opinião de virtuoso, o qual 
os recebeu com muito amor e alegria, e, depois, veio à em · 
qarcação ver os demais Religiosos, que eram seus conhecidos .. 

No outro dia, que era domingo, saíram todos à terra, 
porque os esperava o capitão-mór da vila da Praia, o qual os 
con\Jidou a jantar, mas não veio nisso o Padre Prior, descul
pando-se com êle, de que o dito capitão-mór ficou satisfeito
e lhes mandou a bordo um refrêsco e uma vitela viQa. 

Depois de estarem surtos nesta praia quási cinco dias, a 
saber : de 18 de Junho até 23, deram à vela pelas onze da 
manhã e a 25 entraram nas trovoadas de Guiné com muita 
chuva. Passados 15 dias, lhes entraram a dez do mês de Ju ~ 
Jho os ventos gerais com trovoadas, ainda no segundo grau .. 
A 13 passaram a linha com saúde e no mesmo dia pregou em 
acção de graças o padre frei Domingos das Chagas (8 Bal· 
dige). foram continuando a sua derróta e a 23 dobraram os 
báixos dos Abrolhos, a 28 avistaram a ilha da Assunção -
uma das que chamam Martins Vás, e aqui andaram às \JÓltas 
4 dias, por fálta de vento. Sete depois, a 4 de Agosto, dia de 
Sam-Domingos pregou o mesmo p. fr. Domingos das Chagas, 
assim por ser santo de seu nome, como por lho pedir o pi
loto, que também se chamava Domingos e queria festejar o 
seu Santo : esta foi a última vez que pregou o sobredito Pa
dre, porque a 6 lhe deu o ar, de que ficou tolhido na fála e 
aleijado também da mão e pé direito e de tôda aquela párte 
sem se poder mover. 
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Ao outro dia, esteve o tempo rigoroso e não deu logar 
a se fazer a festa de Santo· Alberto, nem se pôde dizer mais 
de uma missa, sendo que até ali se haviam dito quási tôdas 
em quási todos os dias. 

A 12 -dia de Santa-Clara- deram o Viático ao dito pã· 
dre frei Domingos, mas foi Deus serQido que fôsse melhorando. 

A 15 -em dia de Nossa Senhora da Assunção-pregou o 
padre frei Domingos de Santa · Teresa e o mesmo tinha feito o 
padre Superior frei Luís de Santo-António na festa do Corpo ... 
·de·Deus. no domingo seguinte e em dia de Santo-António. 

A 22, chegaram à altura de 30 graus e 27 minutos, por 
razão do vento contrário. Aos 23 de Agosto, por diante, me
lhorou o tempo e foram diminuindo na altura. 

A 1 O de Setembro, em 22 graus e 24 minutes, aparta · 
dos da costa 340 léguas e da bárra de Luanda 490, se aca
bou ao Capitão o provimento que havia feito de carne, peixe, 
vinho, azeite, vinagre e lenha. ficando somente com biscoito 
e água, de que havia abundância pâra cinco meses, assim 
porque o dito Capitão estava pobre ao tempo da partída, 
como por lhe parecer que gastaria só 3 meses na jornada e, 
por isso, plt'a êste tempo se proveu unicamente, mas foi Deus 
servido que os Ministros· Reais mandassem fazer em Lisboa 
a mataiotagem aos Relit~iosos em abundância pâra 6 meses, 
de sorte que com os mantimentos, que lhes sobejavam, se 
sustentaram todos até chegar à Luanda. 

Em 27 do mesmo mês de Setembro, tomando o Piloto o 
Sol em 8 graus e meio, disse que na manhã seguinte se fazia 
com terra e assim sucedeu, porque avistaram a bárra e logo 
foram direitos a ela, onde ancoraram pelas três heras da tárde 
do dia 28, gastando na jornada 121 dias, a saber : de 30 de 
Maio, em que se embarcaram em Lisboa, até 28 de Setem· 
bro, em que deram fúndo no pôrto de Angola. 

Menos tempo gastou o irmão José de Santa- Teresa, por· 
que, embarcando-se numa nau de lnglêses, êstes sem scsberem 
o que faziam, nem que Sol tomavam, nem onde estavam, nem 
o perigo a que se expunham, logo passada a linha em altura 
de 3 ou 4 graus endireitaram com a costa, atraQessaram o 
río de Congo (Zaire) e se vieram meter em Luanda em 2 me· 
ses e 13 dias de viagem, menos alguns passageiros que se 
<ietiveram na Ilha-da· Madeira. 

.. 
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T an1o que chegou ao pôr to de Luanda o naoio, em que 
vinham os Religiosos. veio, como se costuma, buscar as Car
tas o Bergantim do Governador, que então era João. Fernan
des Vieira, bem conhecido pela gloriosa restauração de Per .. 
nambuco: nele se embarcou o padre prior frei Gregório de 
Santa· Teresa com um companheiro e foi Jeqar à sua Senho
ria as que trazia de sua Majestade e dizer· lhe ao que \1inham .. 
Recebeu· os com grande benevolência e móstras de afeição, 
que começou a mostrar também com óbras, mandando que 
se buscassem as cásas mais acomodadas que houuesse na 
Cidade, pâra as~istirem nelas os Relis:tiosos, como se fez, e 
juntamente ordenou a seu sobrinho Miguel Beringel que hos· 
pet:ia'sse, aquela noite, em sua cása ao padre Superior e seu 
companheiro. 

A 30 de Setembro desembarcaram os mais Religiosos 
em companhia do Cunhá do e Sobrinho do Gouernador, e de 
outros Capitães, que no mesmo Bergantim com o padre Prior
e seu companheiro, os foram buscar ao Pataxo, e logo se en
caminharam pâra as cásas que lhes estavam preparadas, as 
quais eram das melhores da Cidade, com sua cêrca e jardim, 
junto ao convento franciscano de Sam .. José. Aqui estiveram 
quási 3 meses, dentro dos quais trataram de buscar sítio mais 
capaz pâra fundar .o Convento, que acharam no logar, que 
chamam a lngombota, perto de Santa-Maria~Madalena, mais 
pâra a párte da Cidade sôbre a bárra, muito sàdio e lauado 
das virações, com água e muitas outras conveniências, que 
por oóto uniforme de to.dos foi a mais acertada eleição, por· 
que na verdade não há outro melhor em tôda a Cidade. 

Nes·te Jogar havia duas cásas que logo compraram e dis
puseram em fórma de convento, pâra onde se mudaram no 
dia 23 ou 24 de Dezembro de 1659, em que se tomou a 
posse dêle, com o título de Nossa Senhora do Carmo, gover
nando a Igreja de Deus Alexandre VII. no sexto ano de seu 
pontificádo, sendo rei de Portugal, no quario ano de sen rei · 
nádo, dom Afonso VI, em cuia menoridade regia o Reino sua 
mãi- a senhora raínha d. Luísa, sendo Geral XII da Con
gregação de Espanha nosso padre frei Diogo da Apresenta
ção, e Provincial XVII desta Província nosso padre frei Se
bastião da Conceição. 



DEPOIS DA REVOLUÇAO DE 1640 ... 

~f " .d 
L .. etner1 es Provinciais 

:cATÁLOGO DOS GOVERNADORES DE ANGOLA 
(Pelo Cónego JOSÉ jlfA TIAS DELGADO,~ 

que Deus lzaja). 

(Continuação õa página 208) 

XXXII - 'Fristão da (''lJob :-t 

DATAS 

fOI NOt'11EADO EM 12 DE SETEMBRO 
de 1665. foi lhe passada a patente em 12 

de Outubto. 
Chegou ao pôrto e cidade de Luanda no 

meádo de Agosto de 1666. 
O Catálogo diz que tomou posse em 20 de 

Agosto. 
Saíu do pôrto de Luanda em 2 áe fevereiro de 1667. 

PRÓVAS 

A nomeação de Tristão da Cunha consta da consúlta 
de 11 de Agosto de 1665, no Livro IV das consúl

tas mixtas, à fôlha 168, verso. 
A patente está no Livro I V dos ofícios, à fô lha 162, v. 

e na Chancelaria de dom Aíonso VI, Livro 28, fl. 83, v. 
Que chegou à Luanda em meado de Agosto de 1666 

conclue-se de uma párte de ... um requerimento seu, onde diz 
que governou cinco meses. Este requerimento está dentro do 
original da consulta de 5 de Dezembro de 1667. 
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A saída ou retiráda de Luanda é dada na Consúlta de 
1 de Setembro de 1667, no Livro I V das consúltas mixtas, à 
fôlha 233. v. 

XXXIII - S enado da (Jâ anar a 

DÁ TAS 

Corrido ou expulso Tristão da Cunha, tomou o Senado da 
Câmara posse do govêrno a 3 de Fevereiro de 1667. 

Eram, em 1667, oficiais dela: Paulo Rebelo da Cúnha, 
António de Araújo de Azevedo, Roque Vieira de Lima, Fran
cisco de Latorre, Paulo Valente, e procurador Diogo Vás 
Camelo. · 

Em 1668 : Tomás Borges Madureira, Luís da Silva da 
Mota, João de Araújo, João Cardoso, Gaspar Zuzarte de An • 
drada e António Rodrigues de Andrada. 

Em 1669 : João Màrques de Almeida, António de Es .. 
trada, João de Gouveia, Tomás Filgueira Bultão, Henrique 
de Mendonça e João Ferreira da Maia. 

PRÓVAS \ 

A dáta da posse d~ Câmara no cargo do govêrno é 
apenas uma conjectura minha, e muito natural. 

Os nomes dos oficiais da câmara, em 1667, 1668 e 1669, 
estão no Catálogo e no original da Consúlta de 14 de Março 
de 1669, provocada por uma Petição de um tal Pedro de An
sures, que advogava em Luanda, onde faz referências à ex
pulsão de Tristão da Cunha. 

{Continua). 

____ , __ _ 
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HISTORI ~ GENERAL 
DAS 

GUERRAS ANGO LANAS 

Tômo primeiro 

, 
PRIMEIRA PARTE 

(Continuação õa pág. 236) 

Relatam-se as emprêsas da guerra q ue foi obrando 
Paulo Dias de Novais com os seus valerosos 
Portugueses1 suportando muitas misérias e 

tr~balhos. - Caculo-Caango. - Na província 
da Quiçama. - Nas margens do rio Lucala. = E~ ~a_s~ngano. 

1'1.- A conquista õa liamba, na margem ~ireita õo 
río Quanza. - P. P. 

SAíNDO o NOSSO VALEROSO 
Português Paulo de Navais, cau· 

dilho e go\Jernador da gente lusitana, ha· 
vendo tido - como dito é, assim que saíu 
do primeiro sítio e alojamento,- batálhas 
e recontros com muitos milhares de gen· 
tios, foi ganhando a palmos o que ia con
quistando com notável trabálho, com mor· 
tes e derramamento de muito sangue por
tuguês, ficando vencedor e a campanha se-

fi 
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meada de muitos idólatras, que se lhe opunham, com valor pe-
lejando em campanha rasa, a peito descoberto em seus es· 
quadrões, a que eles chamam musengis, como gentio costu-
mado à guerra, com a qual haviam dominado a muitos de
sua côr. 

Aos nossos valerosos Portugueses. àlém da hostilidade 
• de guerra, lhe era contrário o Clima, por ser o sertão muito 

doentio, com o que adoeciam muitos e outros morriam à pura 
miséria e desamparo do necessário, faltos do mesmo sustênto 
pelo não haver na Campanha por onde marchavam, mais que 
o que às suas costas carregavam, por fálta de carruagens e 
não terem ainda gentio doméstico que os acompanhassem e 
os ajudassem a levar o sustênto e munições e mais aprestos 
pâra a guerra, o que faziam os invench1eis Portugueses por 
suas pessoas e a seus ombros, contrastando tudo, até os pró .. 
prios elementos, e, chegando com a conquista desta párte da 
liamba e Quanza a Caculo·Caango, soba muito poderoso, 
que tinha. onze fidalgos sobas seus vassalos e senhores de 
terras e vassalos, e outros que o ajudavam em nossa oposi
ção, pâra cortarem o passo a nossos progressos e sua con · 
quista. . 

Nesta paragem houQe batálhas mui assinaladas e mila
grosas, que só a mão de Deus e o valor da Nação Portuguesa 
puderam contrastar, até que, ao cabo de muito tempo e con
tinuas recontros se veio êste poderoso soba a avassalar e os 
sobas de sua jurisdição à Real Coroa de Portugal, o que 
ainda hoje se conserva o próprio soba ou seus descendentes 
com o próprio nome, não tam poderoso em gente como na· 
queles tempos de sua primeira conquísta ; que uns e outros. 
são vassalos do Príncipe Nosso Senhor, desde o tem}:O de sua 
conquista até o presente. 

15. - Na ·margem esquerõa ()o río Quanza ou as.· 
guerra~ com os valentes pretos õa província õe Qui· 
çama.- f. P. 

· Tendo o nosso Conquistador conseguido êste primeiro 
domínio e, porque tôdas estas terras conquistadas be

bem nas águas do río Quanza, e lhe ficaQa em frente de ou ... 
tra banda dêste caudaloso rio a belicosa proQÍncia de Quiçama,. 
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quis o nosso Conquistador provar a mão com êies, e, passando 
àquela banda o seu podêr em algumas embarcações, que ha
via metido pela bárra do Quanza acima, e em canoas que 
achou, de que se serviam aqueles gentios, passado que foi o 
río, - teve com aqueles valerosos quiçamas muitas batálhas 
e encontros de guerra, derramando algum sangue português 
e muito do daqueles gentios ; e, \lendo que aquela conquíst;l 
havia mister mais vagar pelo áspero do país e pouco sustênto~ 
e que o seu principal infênto era buscar a cabeça e rei da· 
quela Ambundância e que, vencido e derrotado, ficava a con· 
quísta mais fácil daquelas províncias suas tributárias, deixando 
feito e fortificado um sítio daquela província chamado H 11-
xltna, que êste nome lhe deu o soba senhor daquelas terras, 
beira río Quanza, o qual assim era o seu apelído, por estar 
no meio e coração daquele país, que Jluxima no idioma 
ambundo quere significar coração e entranhas, deixando esta 
porta aberta e presidiada com guarnição de gente portuguesa 
bastante pâra a sua conservação, e o sob1, senhor daquela 
terra, à nossa de~wção, pâra, a todo o tempo que a queira em
preender, lhe ser mais fácil a entráda. 

Outras notícias daquele tempo dizem que subiu com a 
dita conquista de Quiçama até o soba Catala, onde fez outra 
fortaleza, que se desmantelou e ainda se vêem as ruínas dela 
e chamam aínda hoje àquele sítio presídio velho. 

Tudo posto em boa forma , se passou desta à outra banda 
chamada liamba, por onde havia começado aquela conquísta . 

16. - Continua Paulo Dias õe Novais com a con· 
quis ta na margem õireita ()o rio Quanza. - P. P. 

passado que foi com o podêr, que tinha. de seus vale· 
rosos Portugueses, deixando o soba Caculo-Caango, 

primeiro conquistado, com os sobas seus Qassalos à obediên
cia daquela fortaleza de Muxima, pâra, como Qassalos da Co
roa Portuguesa, terem com a gente dela comunicação e lhe 
acudirem com o susfênto necessário, -foi prosseguindo a sua 
conquísta até outro poderoso soba chamado Angola ·Angolome· 
-Hacundo, conhecido de todos os dêste Reino pela grandiosa 
Lagoa que tem em suas terras, o qual estava unido com o 
sob a Onso e o soba Ouernza e outro chamado Quiamgonge, 



236 «DIOGO-CA .. ~O>'> 

que tinham suas terras e povoações antes de chegar ao se
nhorio do dito Angolome, mas, como soberano poderoso, se 
encorporaram com êle depois de terem os nossos com o soba 
Onso grandes refregas de peléja, por ter as suas terras e po
voações dentro de seus matos, de onde resistiam com maior 
va lor. 

A conquísta dêstes sobas custou muito sangue português, 
pela defensa que êstes gentios tinham nos matos, até que, à 
porfia e valor dos Portugueses e contínuas pelejas, os fez do
máveis. avassalando-se à Coroa de Portugal e hoje o são de 
sua Alteza, que Deus guarde, não deixando tie ter no inter
valo daqueles tempos algumas revoluções e alevantamentos, 
mas sempre por fim ficaram conhecendo o mal de seu grado 
a quem a primeira vez tinham conhecido por senhor. 

17. -- Nas vizinhanças õa lagoa õe Angolome. -
P. P. 

Indo por deante a conquista dos famosos Lusitanos com 
• seu esforçado Capitão, o qual teve grande batálha e 

pelêja com um soba confinante com as terras e senhorios de 
Angola-Angolome-Hacundo, chamado Angola·Quiaito, fidalgo 
poderoso de muitas terras e vassalos, e alguns lhe dão o ho· 
norifico nome de soba-dembo, o qual tinha em sua ajúda ou
tros de seu lóte, os quais fizeram grandíssima resistência aos 
nossos Portugueses, que, como estavam bafejados de seu Rei, 
que havia muito que sabia como a Nação Portuguesa se ia 
assenhoreando de seu Reino, e que o que os capitaneava, era 
aquele que de sua tirania havia milagrosamente escapado, e 
conhecia muito bem o esfôrço, que nele havia, pois o tinha 
visto e experimentado, quando o defenderam de todos os seus 
inimigos, - por essa cáusa mandou aos seus vctssalos que fi · 
zessem muito por lhe resistir e desbaratar, pâra que não con
seguissem o que intentavam. 

(Continua). ______ , __ _ 



RELACÃO 
J 

DO 

REINO DE CONGO 
E DAS 

TERRAS CI RCU NVIZI N HAS 

cAli o m uy gr ande reyno es tà de Congo 
Por nos ja conuertido a fee de Chnfro , 
P or onde. o Zaire paffa cla ro & longo 
Rio pelos antigos nunca visto .» 

Os Lust'adas, V, 13. 

«Olha Ja as a l a~o a s , donde o Nilo 
N ace, que nan1 fouberam os antigos .» 

Os Lusíadas , X, 95· 

Tirada em italiano dos escritos e discursos do Português 

DUARTE LOPEZ 
PO R 

FILIPPO PIGAFETTA 

Em Roma de 1588 a 1589, e publicada em 1591 

Agora retrovertida em português 
PELA 

L IC E NC I ADA ROSA CA P EAN S 

(ConNnuaçâo da página 212) 

I. I S DO .ll- 19lit:l 



238 «DIOGO-CAAO>) 

Assim naQegando até 29 graus do Antártico, com o vento 
de Tramontana, sucede efeito admirá'lel, porquanto, alguns, 
sentindo os primeiros Qentos gerais, rondam as velas e põem 
a proa a caminho direito de Angola, e muitas vezes são en · 
.ganados, acalmando ·lhes. 

O melhor é andar "muito àvante, e esperar o vento galerno, 

Cofi nauigando infino a 2q. gradi dell' Antartico, col 
vento di Tramontana, accade êffetto admirabile, peroche 
alcuni fentendo li primieri venti generali, girano le vele, 
& inuiano la proda al camino dritto d'Angola, & affai 
fouente fono ingannati mancando loro. 

Il miglíore e l 'andar molto innanzi, & afpet!ar il 

1698, tomo I, pág. 4.- A ibentificação é a registaba por Maurice Bes
nier, Lexiq_u e de g éog"aphie ancienne, Paris, 1914, s u b v o c e: 
< Hesp eru. C6ras»). 

cPotibio desde e! tiempo de Emilio Scipion [século li a. C.], y de 
su órden, habia emp rendido varios viages por tierra y mar, hasta el 
P r omontorio ae lati Hesperides ó Cabo Verde>. (Don Vicente Toftfio 
õe San Miguet, Derro ·ero de las costas de Espafu en e/ Medite r-ra
r,eo r su cor respondiente de Africa, Mabrib, 1787-lntrobução, pág. X. 
- Plínio, .lVaturalis historia, livro V, capítulo I, aluõe à viagem ma
rítima bo historiabor Políbio). 

Agora ... o reverso õa mebalha : Certeza absoluta be que os na
vegaõores õa antiguiõaõe houvessem õobrabo ou sequer conhecibo 
o Cabo Verbe, essa naturalmente não existe, porquanto as notícias, 
que sobre a Africa nos õeixaram, são vagas; e Ptolomeu, que vivia 
em Alexanõria , serviu-se belas, combinanõo-as com outras, tibas be 
outiva, be viageiros e traficantes árabes, que lustraram uma parte õo 
sertão e õas costas levantinas, ~enõo tais informações. por vezes, in· 
certas e contraõitórias. E, ainõa no século XIV, o geógrafo árabe 
Jbn ai Varbi rebigiu que , não tenbo jamais alguem navegaõo o Mar 
Tenebroso, se ignorava, completamente, o .que lá havia. (Vibe Peõro 
Nunez, Tratado em defe,tsam da carta de marear , Lisboa, 1537, fi. 9 
verso; e lbn el Varõi, De re{?ionibus et oris, Lvnbae, 1823, texto ára
-be, pág. 4, e versão )atina õe Anbreas Hylanõer, pág. 5). 

Seja como fôr, a Europa no alvorecer õo século XV, pràticamen
t ~, só conhecia o contorno occíbuo ba beira-mar africana até próxi
mo õo Cabo Bojabor ~ •. . beziam os mareaotes, que bespois õeste cabo 
·nom ha hi gente nem povoraçom algüa; a ter .. a nom he menos areosa 
,que os õesertos be Libya, onõe nom ha augua, nem arvor, nem herva 
verbe; e o mar he tam baixo, que a hüa Iegoa be terra nom ha be 
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e depois retroceder,42 porque persevera até ao almejado pôrto; 
no que se nota, por acidente memorável, os ventos cursarem 
do Setentrião constantes, até altura de 29 graus além da Equi· 
nocial, e sobrevirem aí depois outros ventos, que, mais 
·furiosos do que aqueles, os repelem, e isto ser de estação seis 
meses no ano: Ora, f:tzendo a sobredita viagem, o navio Santo 

vento gagliardo, & pofcia ritornare a dietro, perche per
fe uera fin'al defiato porto, in che fi nota pet accidente me
morabi le, li venti fpi rare da Tramontana fermi, infino 
<I ll'altezza di 29. gradi oltra l'Equinottiale, & iui poi occor
re re altri venti J quali piu furiofi di quefti gli ri buttano, 
& cio effere di f tagione fe i mefi dell'anno. Hor tenendo 
11 predetto viaggio la naue S. Antonio trouà li preldetti 

funõo mais que hüa braça. As correntes som tamanhas, que navyo 
oue la passe , jamais nunca poõera tornar:. . (Gomes Eannes õa 
Zurara, Chronica do de scobrimento e conquista de Guiné, preceõiõa 
<>e uma introõucção e illustraõa com algumas notas pe lo Viscon()e õe 
Santarem, Par!z, 1841, capítulo VIII, pág. 51). 

Quebraõo o encanto õo Mar Tenebroso, que foi em 1434, por 
Gil Eannes, os Portugueses, conheceõores õa geografia ()os antigos, 
bíligencearam iõentificar, ()e acorõo com ela, a s novas terras que 
se õescobriram. Assim proceõeram Duarte Pacheco, como vimos, e 
D. João ()e Castro que õeixou e xara()o: cO cabo verõe, ao que pos· 
so comprehenõer, he o Promontorio a que Plínio e Pomponi0 
<:hamão hesperu seras> . {D. João ()e Castro, Roteiro de L isboa a Goa, 
annotaõo por João õe Anõraõe Corvo, Lisboa 1882, págs. 79 e 80}. 

Em suma, o ponto mais ociõental õo Continente Africano õesco
berto para o mun()o m..oõerno foi-o ()e verõaõe e iniquivocamente, 
cerca ()e 1444, por Diniz Dias ou fernanões , que lhe pôs o nome õe 
Cabo Verõe, por enxergá· lo to~o coberto õe verõura, coroaõo por 
um grupo õe enormes baobabs ou imbonõeiros. (Viõe Jgnacio õa 
Costa Quintella, Annaes da marinha port uguefa, Lisboa, 1839, tomo 
J, pág. 111 , nota 1). 

REGNUM CONGO (versão latina) traslaõa :- «Corno vitimo:. 
por «Cornu Cltirnwnu, pág. 1. 

L E CONGO (versão !rancesa, feita pela latina) passa em s i· 
lêncio a traõução corresponõente a: - «Cor no vitim o}), pág. 17. 

A REPOR1 OF THE J<.lNGDOA1 úF K ONGO (versão in· 
g lesa) verte: - c Corno vitimo» por <c Hesperium Cornt-o>, pág. 6. 

22 M acária, vocá bulo õe origem grega, significa : feliz, bem· 
. aventuraõa . Na Geografia õe Estrabão (livro I) e na ()e Ptolomeu 

1 pág. 3 
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António encontrou os mencionados ventos gerais, e rodearam 
a proa e as velas para o Norte e Noroeste, 43 via do reino 
de Congo, à direita, 44 e, orçando a meia nau, arribaram em 
12 dias com suas noutes à Ilha de Santa Helena, não a bus
cando e sem imaginarem,45 a qual é assim designada porque 
na festa daquele dia, que cai a 3 de Maio, 46 foi dos Portu-

veti generali & riuoltarooo la proda, & le vele per T ra
mõtana, & maeftro alla deftra in verfo il reame di Cõgo, 
& orzãdo à mezza N aue peruenero in 12. giorni cõ I e fue 
notti all'Ifola di S. Elena nó cercãdoia, & fenza pefarui, 
la quale e cofi d~ tta, percioche la fefca di quel giorno , 
eh e c ade a' 3. di Maggio fu da' Porroghefi pr imieramete 

(livro I, capítulo VI, tábua IV) são õesignaõas por xt 't'WV p.ax.ivnv 
ll'iJO'OL- As Ilhas õos Bem-aventuraõos. 

LE CONGO (versão francesa , feita pela latina) esquece o repre~ 
sentante õe: - cMacarie~, pág. 17. 

23 Camões celebra no seu aõmirável poema : 

c Passaõas tenõo ja as Cana rias ilhas 
Que tiverão por nome Fortunaõas, 
Entramos naueganõo polias filhas 
Do velho Hesperio, Hesperiõas chamaõas>. 

(Os Lusíadas, V, 8). 

As Ilhas Fortunaõas õos antigos, Eõen misterioso õos bem· 
.aventuraõos, õeliciosa mansão paraõisíaca, terra que proõuzia sem 
trabalho os melhores frutos, existiam •.• em concepções mitológicas, 
sem realiõaõe geográfica. , _ 

Era crença antiqüissima na Inõia, Asia Central, Pérsia, Egipto, 
õonõe irraõiou talvez para a Grécia e õali para o Ociõente romano, 
que as almas õos mortos haviam õe atravessar um rio antes õe che· 
garem à sua moraõa; e como nos poemas õe Homero (século X an· 
tes õa nossa era) o munõo conheciõo se figurava por um õisco, cer
caõo pelo Rio Oceano, além õo qual estavam situaõos os Campos 
Elísios, e para Hesíoõo e Pínõaro o país õa bem-aventurança era ro
õeaõo pelas águas, õaí nasceu talvez o mito õas llhas fortunaõas . 

Juba lJ , Rei õas õuas Mauritânias, reintegraõo por Augusto na 
posse õo trono que seu pai havia perõiõo, regressou à patria senhor 
õe vastos conhecimentos geográficos aõquiriõos õurante a sua longa 
permanência em ~tália, e querenõo reõuzir o mito a verõaõe histó· 
rica manõou explorar o Oceano que se alongava õiante õe seus rei · 
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gueses primeiramente divisada. 47 Esta Ilhota é tão pequena 
quanto singular : por isso que situada em altura de 16 graus 
para o Antártico, tem de roda noCJe milhas e é afastada da 
terra firme. 48 Navegando, se enxerga 30 milhas de longe . 
por azo dalguns montes, 49 e é um milagre da natureza, 50 na-. . 
quele Oceano desmesurado, solitária e tão pequena, emergin-

veduta. Quefta Ifoletta e t anto piccola, quanto fiogolare : 
imperoche fi tu at a in altezza di 16. gradi verfo l' Antartico, 
gira noue rnigl ia, & e lontana dali a terra ferma. N auigao
do fi fcopre 3o. rniglia da lunge per alcuni monti, & e vn 
m iracolo della natura in quell'Oceaoo fmifurato fo la, & 

nos. Os enviaõos õeram com as Canárias, e porque foram as únicas 
ilhas que se lhes õepararam no vasto Oceano, onõe as haviam 
procuraõo, julgou-se serem aquelas as verõaõeiras lnsufae Fortu
natat.' . 

Mas, com a bestruição bo Império Romano, voltou a Europa a 
abismar.se na ignorlncia, e a memória õêsse õescobrimento ter-se
·hia então nela obliteraõo, jazenõo quiçá treze séculos em profunõo 
esquecimento? 

O que é porém certo é que, tenõo o Papa Clemente VI õaõo em 
1344 ao espanhol D. Luis õe la Cerõa, neto õe Afonso o Sábio e õe 
S. Luis Rei õe França, o principaõo õas Ilhas Canárias com o título 
õe Príncipe õa fortuna , e escrito aos reis õe França, õe Sicília, õe 
Aragão, õe Castela e õe Portugal, ao Delfim, e ao Doge õe Génova 
recomenõanõo-lhes que prestassem ao novo soberano o seu apoio 
naval e financeiro, nós vemos o Rei D. Afonso IV õe Portugal, aca· 
tanõo muito embora a õecisão õo Papa, responõer em 12 õe feve· 
reiro õe 1345 : cos nossos naturais foram os primeiros que acharam 
as mencionadas ilhas-, e que estava na intenção õe enviar uma 
armaõa a conquistá -las, quanõo as guerras, primeiro com Castela e 
l)epois com os Sarracenos, o õesviaram õêsse propósito. 

E, pela relação õo célebre Boccacio, sabe-se que em t341 o 
mesmo Rei D. Afonso manõara õuas embarcações bem municiaõas, 
acompanhaõas õe outra mais pequena, a explorar as Canárias. (Viõe 
Joaquim ]osé õa Costa be Maceõo , Memoria em que se pertende prc
var que os Arabes não conhecerão as f..'anarias antes dos Portugueres, 
Lisboa, 1844. p~gs. 2 e segs. Nesta Memoria foram pelo autor repro . 
õuziõos toõos os passos õos autores gregos, latinos e árabes refe · 
rentes às Canárias-informa Charles õe la Ronciere a pág. 1, nota 1, 
õe La découverte de l 'A fr ique au Mcyen Age. Cortographes et explú
rateurs, le Cairo, 1925 - ; Iõem, MemfJru:s para a historia das nave-
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do das ondas tempestuosas e altíssimas. e oferecendo estância 
segura às naus lassas e sedentas, que veem das Índias,5 i e re
frescamentos 52 copiosíssimos. 

As suas matas são todas de ébano.53 cerradas, de que os 
marinheiros fazem lenha-, vendo-se nas cascas daquelas árvo
res escritos os nomes de infinitos, por assim dizer, navegan· 

fi picco!a furgendo fuori dell'onde tepeftofe, & altifsime, 
& porgendo ftanza ftcura alle naui ftanche, & affetate, 
che vengooo dall'Iodie, & rinfrescamenti copioftfsimi . . 

Li bofchi di lei fano tutti d'Ebeno folti, de'quali fan 
legoa li m.arinari, veggendofí nelle fcorze di quegli alberi 
fcritti li nomi d'infiniti, per cofí dire, nauigaott, che paf. 

{?açóes e descobrimentos dos Portugueses, i n «Historia e Memorias õa 
Acaõemia Real õas Sciencias õe Lisboa» , tomo VI, parte I, págs. 1 a 
J 9; Richarõ Henry Major, The life of Prince Henry of Portugal, 
surnamed the navigator and its results,Lonõon, 1868, págs. 138 e segs.; 
e Corta de El-Rei D. Afonso JV ao Papa Clemente VI, de 12 de Fe· 
vereiro de r 345, eõição õe Eugenio· õo Canto, com· o texto latino, e 
a versão portuguesa õe Joaquim José õa Costa õe Maceõo e José 
Peõro õa Costa). 

Canária foi o nome imposto a uma õas lnsulae Fortunatae, no 
õízer õe Plínio, por CdUSa õa multiõão õe granões cães, que os mari
nheiros õo Rei Juba lá acharam, be que fizeram gosto em levar bois, 
como amostra. ao soberano : (( C'anariam vocari a multitudme canum 
zn.Rentibus magnitudlnis-ex quibus perducti sunt Juba e duo"». (Natur-a
r a/is Historia, livro VI, capítulo 32). 

24 A REPORT OF THE KJNGDOM OF KONGO (versão 
inglesa) pretermite:- ccvi smontano», pág. 6. . 

25 A carapuça : -<E' talvez a unica peça õé inõumentária, que se 
póõe autenticar com vários textos, como quási uniforme para os ma· 
reantes portugueses õo século XVI. Deviam ser semelhantes aos bar
retes õe Jã, pretos, verões ou vermelhos, ainõa hoje usaõos pelos po · 
veiros e varinos e pelas populações ribatejanas e alentejanas.> (Hen. 
rique Lopes õe Menõonça, Do Restelo a Vera Cruz i n <História 
õa Colonização portuguesa no Brasil•, volume II, capítulo VI, pág. 
63, nota 77). · 

LE CONGO (versão francesa, feita pela latina), õá «Chapeaux» 
peJo latim pileus, <Carapuça>, <barrete> , para significar:- ccberette», 
pág. 17. 

~6 A REPOR T OF THE I<.JNGDOM OF KONGO (versão 
inglesa) regeita: - <rpanni colora/i», pág. 6. 
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tes que, passando pela Ilha, deixam entalhados os seus 
nomes nos córtices, crescendo as letras com a grossura dos 
troncos.54 Por si a terra produz os melhores frutos, pois que a 
videira, levada pelos Portugueses, nela cresce, e sobretudo nos 
parreirais em volta da Ermida e das pousadas para os marean .. 
tes; 55 aí se veem as selQas bravas de laranjas, de cidras, 56 

fa ndo per quella lfola , lafciano intagliati li nomi loro 
in quelle corteccie, crefcendo le lettere cõ la groffezza de ' 
tronchi . Produce da fe la terra li migliori frutti; per
cioche la VJte vi crefce, portataui da Portoghefi, & mafsi
mamente nelle pergole d 'intoroo alla Chiesetta, & à gli 
alberghi per lí nauiganti, quiui ft veggon) le felue falua-

~7 R E GN Vlr1 CONGO (versão latina) passa em claro : - ctel
le di bambagia di colori dtjjerenti-. , pág. L 

LE CONGO (versão francesa, feita pela latina) iõem, pág. 17. 
2\J A costa õa Serra Leoa parece ter sioo õescoberta, ainõa em 

viõa õo Infante O. Henrique, por Alvaro fernan()es; porém só ficou 
reconheciõa oficialmente com a navegação õe Pero õe Sintra, em que 
os mareantes apuseram à montanha o nome õa rajnha õas selvas «e 
isto pelo granõe rugiõo que õe continuo ali se sente por causa õas 
trovoaõas, que há no seu cume, o qual está sempre ocupaõo e ro
õeaõo por uma névoa muito õensa, que proõuz continuamente tro
vões e raios ; sente-se este estronõo em o alto õo monte, a quarenta 
ou cinqüenta milhas õe õistância pelo mar, e nunca se õissipa esta 
névoa ainõa que o Sol seja arõentissimo, e passe perpenõic:ularmen 
te por cima-. (Navegação do capitão Pedro de S intra, Portu!fu~t, e;;. 
cri ta por Messer Lu ·z d e ~ ... :adamosw : o texto italiano i n <DeU e na. 
vigationi et viaggi raccolte õa M.Gio Battista Ramusio-., voJ. I, fl. 110 
verso, e a traõução portuguesa i n c Collecção õe noticias para a historia 
e geografia õas nações ultramarinas• , Lisboa , 1867, tomo II, pag. 67; 
e Na11eg açãa de Lisbo:z á ltha di! S. Thomé escrita por hutn piloto 
portuguer, vertiõa em italiano na citaõa obra be Ramusio, vol. I. fi. 
116, e retraõuziõa em português i n cCollecção õe noticias para a 
historia e geografia õas nações ultramarinas:., tomo II, pág. 87) . 

Ainõa hoje iõêntico fenómeno meteorológico se observa õe borõo 
õos navios que sulcam as águas õa Serra Leoa, conforme testefica 
de v·i .u o Rev.mo P .C Manuel Ruela Pombo. 

A ponta õa montanha , que pelo aspecto õo seu terreno, alegre 
e viçoso, recebeu a õenotação õe Cabo Ledo, tem ao sul a entraba õo 
Rio Mitomba ou õe Serra Leoa. cOs Portuguezes fazlão antigamente 
hum vantajoso Commercio neste Rio,em que se achavão mantimentos 
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de limões e de pomos t~7 tais, que todo o ano dão flores 5& 

e frutos maduros e oerdes; 59 e sernelhantemente as romãs 
grandes e doces e de regular sabor com os bagos grossos e 
oermelhos e cheios de grato sumo e com pequeno ácino 60 e 
maduras, como as laranjcis de toda a sazão, 61 e figos grandes 
e abundantes, o qual dote adoerte Homero existir em frutos. 

tiche d'Ara.nci, de C edri, & de L imoni, & di pomi ta li,. 
che tutto l'anno portano fiori, & fr utti maturj. & acerbi, 
& fom igliantemente le m ele granate grandi, & dolci, & 
di mezano fapo re con li granelli grofsi, & vermigli. & 
pieni di g rato fucco, & con picciolo acino, & maturi, 
com e gl' Aranci d'ogni f tagione, & fichi g randi, & abon · 
deuole, la qual dote auerti H omero effer in frutti d iuerfi 

õe toõa a especie, ouro em pó, que vinha õo sertão, ferro, algoõão, 
cana õe assucar, marfim, cera, malagueta, maõeiras. e huma fru cta 
como castanhas ,chamaõa Cóla, que se carregava para õitferentes Po r
tos e Ilhas, por ser muito estimaõa õos Negros. Por estes motivos 
fizerão alli hum estabelecimento, õirigiõos por Bento Correa õa Silva,. 
natural õa Ilha õe S . Thomé, que levou comsigo hum irmão, e outros 
seus parentes, e amigos com as suas familías, e no anno õe 1590 con
tinha a sua povoação quinhentos Portuguezes ; e ainõa hoje [Pímen
tel escreve em 1839] existem restos õas plantações õe arvores fructi
feras, que fizerão. forão porêm õesamparanõo a terra a pouco e 
pour.o, ou pelo abanõono em que os õeixou o Governo, a pezar õas 
suas reclamações, ou pela insalubriõaõe õo clima, que he mataõor 
para os brdncos, e até para os negros ()e outras Nações. 

<Como o Paiz ficou abanõonaõo õos Portuguezes, e era já mui 
conheciõo, e frequentaõo õe navios Estrangeiros, Henrique Sharp, 
Inglez, começou a criar alli hum pequeno estabelecimento em 1786, 
a fim ()e reunir nelle os Negros miseraveis, que havia em Lonõres. 
Posto em pratica este projecto, õestruirão os Francezes a povoação .. .
mas restaurou·se em breve, porque ..• hum Bill õo Parlamento man
õou formar alli huma Colonia) e em consequencia construiu-se a pe
quena Ciõaõe õe freetown, que tem Governaõor, Guarnição Militar, 
e Officiaes Civis necessarios .• . em 1820 chegava a população ()a Co
Jonia a quatro mil seiscentos e três brancos e oito mil e setecen
tos negros õe ambos os sexos, estes quasi toõos tomaõos nos na
vios õe Escravatura.> (lgnacio õa Costa Quintella, A nnaes da marinha 
p•rtuguer a, tomo I , pág. 167, nota 1). 

A R EPOR T OF THE f(lNGDO M OF KONGO (ver· 
são inglesa) õeclara ser a Serra Leoa tão célebre pelo seu tamanho ~ 
- cso j tlmous for its graet si fe >, pág. 6. 



«DIOGO-CAÃO>'> 245 

diversos na Ilha de Corfú também. 6~ Pela terra apanham-se 
cabras e cabritos silvestres, bons para comer, javalis e outros 
arlimais de quatro pés, 63 e perdizes e galinhas brauas e pombos6"' 

e outras maneiras de aves grandrs e pequenas, 65 as quC!is ali
márias e aves são tão confiadas e domésticas, que não arre .. 
ceiam os homens, não conhecendo o perigo de serem mor-

nell'Ifola di Corfu ancora. Per lo paefe pigliano ca
pre, & capretti faluatichi buoni à mangiareJ & porcí 
Cinghiali, & altri animali di quattro piedi, & perdici, & 
galline fe luaggie, & colombi, & altre maniere d'augelli 
grandi, & piccioli, le quali fiere, & augelli fono tanto afsi
curate, & domesfriche, che non temono gl'huomini, non 

29 Pm·ag~m. termo náutico: <espaço õe mar em qualquer parte 
õêle> . (0. Raphael Bluteau, Vocabulario portuguer &; latino) . 

3o Grafamos também assim a palavra North por estar represen
taõa no texto original como termo comum a vários povos. 

Duarte Nune.z õe Lião, na Ongem da lir-lgoa porttJ f.?ttesa, Lisboa, 
1606, capítulo XIII , sob a rúbrica • Dos voca bulos toma. 
õ o s õ o s a 1 e m a éS> , relembra que ao imperaõor Carlos Magno 
{742-814) se õeve a aõopção õos vários termos que, na lõaõe 
Méõia, começaram suplautanõo a nomenclatura greco-latina õos 
ventos. 

<A muita õistancia q ha entre Hespanha & Alemanha, & a pouca 
communicação q entre estas províncias causa termos menos vocabu
los õos Alemães. Os q a nos vieraõ q sabemos saõ os nomes õos ven-· 
tos, que o Emperaõor Cario naõ sem razão chamaõo Magno,por a grã
õe eminencia que nas armas & nas letras , & noticia õe toõas lingoas 
teue mais que nenhum outro Principe õa Europa, o qual ao Septen
triaõ chamou Norõt, & a hum õos seus vezinhos collateraes, q he o 
circio ou Thraseas chamou Noroest. ao outro q he o Boreas chamou 
nornorõest, ao subsulano a q os Gregos chamauão Apeliotas chamou 
leste & aos õous seus vezinhos collateraes, õos quaes hum he o Ce
sias a que por outto nome algüs chamaõ volturno les norõest, & ao 
outro que he o Euro chamou les suest, ao Austro que he o contrario 
õo Norõt, a que nos chamamos Sul chamou suest, & a hum õos õous 
seus co!Jateraes. s. ao õa mão õireita que he o EtJro notho, chamou 
susuest. & ao õa mão esquerõa que he o Libanotho susuõuest , & 
ao fau onio que por outro nome he Zephiro chamou Oest, & ao col· 
lateral õa maõ õereita que era o Libyo ou Africo oest suõuest, & ao 
<>a maõ esquerõa que he o coro oest noroesh. 

Consultanõo o capítulo XXIX õa Vida de Carlos Magno, campos-
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tas. 66 Donde os que ali estão, apanhando-as todos os diast 
ensalmouram· nas com o sal que se congela nas praias da Ilha, 
pelas COQas das pedras naturalmente furadas e carcomidas das 
ondas marinhas ; 67 e assim conserQadas aquelas carnes, dão
-nas 68 aos naQegantes que por lá aparecem. 

O terreno desta Ilha é puiQéreo como cinza, aQermelha-

conofcedo il pericolo d'effere vccife. Onde coloro, che 
iu i ftanno pigl iandone ciafcun g iorno, l'infalano col fale, 
che fi congela ne'liti dell' Ifo la per le caue de ll e pie tre na
turalmente fo r ate, & rofe dall 'onde marine; & cofi confer
uate quelle car ni, le danno à marinari che vi capitano. 

Il terreno di quell'Jfola e trito come cenere di rofio 

ta em latim pelo escritor coevo Eginharõ, aí se nos õeparam os nomes 
com que o Rei õos Francos e lmperaõor C>o Ociõente crismou os 
C>ôze ventos - na época carolíngia contavam·se aõjacentes a caõa 
um C>os quatro ventos carõiais, únicos õistinguiõos na iõaõe C>e Ho
mero, apenas C>ois ventos colaterais , sis tema já então secular, pois 
vem ()escrito em Plínio - e por conseguinte aquele que impôs ao 
Setentrtão : Nor thronowind, Nordroni, Nordrfln ou Nordren, segunõo 
a grafia õos õiferentes cóõices examinaõos por A. Teulet (Viõe A. 
Teulet, Einhardi Omnia quae exstant opera, tomo I, pág. 90, nota J ) . 

A forma North ocorre no baixo latim : 

cQ ua prius antiquum cum Ne urtrio nomen haberet, 
P ost a Normannis habuit Normannia nomen, 
Quo gaudent pat rii memores ;diomatis esse, 
ln quo North, Boreas, homo Man ~·onat: inde vocatus 
Normannus priscc1e meminit patriaeque tribusque. • 

{Willelm. Brito lib. 8. Philipp. a pu õ Du Cange, Glossarium me
diae et injimae latinitatis, Paris iis, 1845, s u b v o c e: c Northus> ). 

Teve viõa em francês : 

cMant en Englei; et en Norroi;, 
Senefie home er. F ranchozs, 
Ajoúte; ensemble Nort et Mant , 
l!.. nsemble dites donques Normant, 
C'est hon; de North en Romanr, 
De la vint la nom as Norman:r• 

(Le Roman de R ou et des iJus de NCJrmandie MS. : a pu õ Du· 
cange, loco citato). 

Em castelhano encontramo .. la servinõo õe exemplo etimológico : 



«DIOGO-CAAO>) 247 -----------------
do, pingue, sobremodo frutífero e tão solto que, pondo-se-lhe 
o pé em cima, em guisa de areia, desfunda-se o terreno, e as 
árCJores com a fôrça de um homem abanam, 69 pelo que 
não se faz mister laCJrá~lo; e, choCJendo, nascem supitamente os 
frutos da velha semente. 70 Por si produz as raízes de rábão, 
grandes como a perna de um homem e boas para comer. 7' 

colore, & gra~s~, & f~pra_modo f~uttifer~, & tenero tant~~ 
che ponendout fopra 1l p1e, à gUJfa deH arena, sfondaft 11 
terreno, & gl'alberi. c<?n la forza d'vn huomo. Crollano, & 
percib non fà meftten lauorarlo; peroche p1ouendo fub: 
tamente nafcono li frutti della vecchia fementa. Oa fe pro
duce le radiei del rauano graodi come la gamba d'vn'huo-

Corolo Bouilio de diOerentia vulgarum litz~uarum, cap. r o. dit_e (j v.:zle 
North, lo m ismo que S etemptrion en lengua de ague/los Países l Germa
nicosj.(Licenceaõo Don Sebastian õe Covarruvias, Tesoro de la lengua 
castellana, espano/a, Maõriõ, 1670, parte 11, s u b v e r b o <Norte>. 

Subsiste em inglês. 
1 he concise English dictionncry by Charles Annanõale. Lonbon, 

Glasgow anb Dublin, 1905, regista o termo angJo.saxão north como 
= ao irlanbês northr, ao alemão, ao sueco e ao õinamarquês nord, 
north, terminanbo por consiberá-Jo õe origem õescooheciõa. 

Porém Meyer-Lübcke classifica-o õe proveniência anglo-saxó
nica. ( Romanishes etymolol(isches Worterbuch, Heiõelberg, 1911 ). 

31 REGN UM CONGO (versão latina) suprime:- cquasi sem. 
pre chiamato lvorth da P ;rtoghesi & da Casti!.diani, & da Francesi, & 
da tutte le genti del mare del Settentrione~, pág. 2. 

LE CONGO (versão francesa. feita pela latina) iõem. pág. 17. 
32 LE CONGO (versão francesa, feita pela latina) tem apenas:

csr4d·ouest>, como eqüivalência õe: - c Ostro, &i Garbino,, pág. 17. 
33 O Cabo está em altura (Jatituõe) õe 34° 221 Sul. Actualmente be

nomina-se Costa õo Cabo be Boa Esperança toba a orla marítima 
que se projecta ba foz õo rio Orange, em 28° 38' S., até ao Cabo õas 
Agulhas, em 34° 491 46' 1 S .. (Víõe Alexanõre Magno õe Castilho, 
DescripçJo e Roteiro da Costa O cciden tal de Africa, Lisboa, 1867, 
tomo 11, pág 297, 300, 325 e 338). Contuoo, no século XVI, a Re!a
twne deZ Reome di Conpo, livro 11, capítulo VIII, enuncia : - As 
costas õo Cabo õe Boa Esperança, que é o maior bo munõo, circui· 
tam quási 6000 milhas: por isso que õo Kio be Fernão õo Pó, posto 
em 5 graus be latitube boreal na ribeira õo Atlântico onõe o õito 
Cabo começa a. avançar para o pego. até á Ponta bas Agulhas con
tam-se õe Norte a Sul mais õe 2200 milhas; e baí pela contrária 
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Ali germinam bém assim as couves, 72 o perrexil,73 as alfaces, 74 

as abóboras, 75 os grãos, os feijões 76 e outros legumes natu
ralmente, os quais, amadurecidos, caem naquela fecunda 77 

terra .e por si mesmos se multiplicam 78 e renascem sem cul
tivo. Por isso que todo o navio traz e planta algum fruto, ou 
herva de ·horta, e medra improQiso, a natureza benigna con · 

m o , & buone a mangia r e. Vi germogliano etiandio li cauli , 
& il petrofelino, & le lattuche, & le zucche, li ceei, & li 
f ii giuoli, & altri legumi naturalmente, i quali maturi ca~ 
dono in qu,~lla feconda terra. & da fe ftefsi moltiplicano, & 
rinafcono fenza coltiuatione . Percioche ogni N aue porta, 
& pianta a1cun frutto, ouero herba d'horto, & I alligna su-

parte, ou contra · costa, banhaõa pelo lnõico, até ao Cabo õe Guar· 
õafu, mais õe 3300 milhas õo Austro ao Setentrião - . E um viajant~ 
lusíaõa, regressaõo em 1580 ôe África, abona : «O Reyno õ'Angola 
esta ôa banôa õo sul õa linha na costa ôo cabo õe boa Esperança ... » 
(Enformação do Reyno a' An8ola. Manuscrito ôa Biblioteca Nacional 
õe Lisboa, f. G. 637 fl. 142). 

Bartolomeu Dias, chefianôo <a mais ôifícil e mais õelicaõa ex
peôição que se há tentaôo nos tempos moôernos~ -frase atribuíôa 
a um autor estrangeiro- reata os õescobrimentos ôe Diogo Cão in· 
terrompiôos nfl Serra Parõa , mil milhas além õo Cabo Negro, e em 
1486 ou 1487 ou ainôa no ano seguinte como escreve o autor ôo Es. 
meraldo, monta finalmente o Cabo õas Tormentas, ou õe Boa Espe· 
rança, que personificaôo pelo estro õe Camões, no gigante Aõa· 
mastor apregoa: 

«Eu sou aquelle occulto a granôe Cabo 
A quem chamais vos outros Tormentorio, 
Que nüca a Ptolomeu, Pomponio, Estrabo, 
Plinio, ~ quantos passaram fuy notorio: 
Aqui toõa a Africana costa acabo 
Neste meu nunca visto Promontorio». 

(Os Lusíadas, V, 50}. 

Como símbolo õe õescobrimento e õe posse efectiva, chantou 
o granõe navegaõor alguns paõrões ao longo ôa nova costa, um õos 
quais, o õe S. Filipe, no próprio Cabo. (Viõe Luciano Corõeiro. 
Diogo Cão, i n c Boletim õa Socieõaõe õe Geografia ôe Lisboa~, 11.a 
série- n.o 2, Lisboa, 1892, pág. 138; e Aiexanõre Magno õe Casti· 
tho. Os padrões dos descobrimentos portugue1es em A/rica, Lisboa, 
1869, págs. 19 a 29). 

l pág. 
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cede liberal galardão e usura à sua tornada, 79 reserQando os 
frutos aos mareantes. 80 Há na llha algumas ribeiras, que des
lizam por partes di9ersas dela, st de uma água boa e saüdá9el, 
e redutos para as naus, seguros como portos. 8~ 

Mas o principal é no sitio, 83 em que já construiram uma 
Ermida, onde se guardam os ornamentos do Altar, as Qesti-

bíto, & la natura benigna rende cortefe guiderdone, & 
vfura al rirorno di lei, ferbãdo li frutti alli Marinari. Sono 
a lcuni fiumicelli in quell'Ifola fcorrenti in parti diuerfe di 
lei, d'vn'acqua buona, & fana, & ridotti per le naui ficuri, 
q L: aft porti. 

Ma il principale e nel fito. in cui gia fabricarono vna 
picciola Chiefa doue fono cuf toditi gli oroamenti dell' Al-

«Desõe que ... Bartholomeu Dias õescobrtu o Cabo, assigna· 
Janõo as terras novas com paõrões õe matmore, consiõerou-se 
aberto o caminho pelo qual em 1497 Vasco õa Gama chegaria á lnõia , 
a presentear metaõe õo munõo com o õominio scientifico e econo
mico Oa outra metaõe A Africa austral, sorriõente no manto õe ver
õura que a õistingue õas arenosas praias õo norte, apresentou-se 
aos nautas fatigaõos como uma estação naval, bôa para refrescar os 
navi<>s õo cruzeiro õa lnõia. 

c lsto se õeprehenõe õas instrucções õaõas ao granõe navega· 
õor por D. Manuel, sob a õirecção õe Bart)lolomeu Dias; õo levan· 
tamento õos paõrões por Vasco ôa Gama, enfeuõanõo·a no senhorio 
de Portugal reino de christâos ; õas instrucções õo granõe mestre õe 
pilotos e não menor astronomo Zacuth, confirmaõas pelos navegantes; 
e õa necessiõaõe que os navios õa esquaõra õa lnõia tanta vez sen· 
tiram õe fazer aguaõa ou concertos n'esta costa. 

(<Aqui funõearam õepois õo revelaõor õa Inõia, João õa Nova 
e 111 1501, no rio õe S. Braz; Antonio õe Salõanha em 1503, na aguaõa 
que lhe conserva o nome; e outros, oue õeman?)aram a lnõia ou Mo
çambique. Depois, a abunõancia bo ouro na costa ()e Sofala, afamaõa 
em 1488, õescoberta em 1501 e oHicialmente exploraõa em 1502, e o 
nosso rapiõo estabelecimento em Moçambique, concentraram a atten
ção na costa oriental, õ'onõe se entreviam as maravilhosas opulen
cias õa fronteira lnõia, que tuõo nos õevorava. 

cContuõo, se não occupámos o Cabo, sempre o consiõerámos 
como a porta õo oriente, não só pela formaliõaõe õos paõrões, inõi
cunõo a posse aonõe não havia a concorrencia; mas tambem pelo ti· 
tulo que el·rey D. Manuel õeu em 1505 a D. Francisco õ'Aimeiõa
Viso r ey tanto que fiz erdes a 1 .a fortal e;a do Cabo da Boa Esp arar1ça 
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mentas do Sacerdote e os outros SerQiços da missa. 84 E 
quando os ba>eeis por ali passam, desembarcam os religiosos 
para celebrarem os diQinos ofícios. 

Há também uma casinha, onde quási sempre moram 
Portugueses, como dois ou três, e ainda um só ; ai dei>ea
dos, já por enfermidade, já pelos seus delitos, já mesmo QO· 

... 

tare, & li veftimenti del Sacerdote, & gl'altri fe ruitij dell a 
Meffa: Et quando li vafelli paffano di là, fmontano Ji re
ligiofi a celebrar i diuini offitij. 

Vi e anco vna cafetta, doue quafi fempre dimorano 
Portogheü, come due, b tre, & anco vn folo, iui lafciati, 
b per infermità, b per loro misfatti, ô pur volontariamente, 

para dentro ... - titulo que õefinia as attribuições e limites õo go. 
verno õa Inõia, pelo menos õurante a primeira metaõe ~o XVI seculo .. 

«Assim õescurámos õ'este ponto estrategico, cuja importancia 
politica foi apenas comprehenõiõa em 1575 por el· rei D. Sebastião, 
se porventura o reconhecimento õe Manuel õe Mesquita Perestrello, 
entre o Cabo da Bôa Esperança e o das Correntes não teve intuitos 
meramente nau ticos ••• 

(( Assim perõemos esta magnifica estação naval, que por estar 
a igual õistancia õa Inõia e õo BraziJ, a um e outro poõia servir õe 
porto õe refresco. õeposito õe gente, e sentinela vigilante õo Atlan
tico e õo lnõico. Além õe que, attenta a exploração õos sertões, com 
que õesõe o seculo XVI assignalámos o nosso estabelecimento em 
uma e outra costa, - subinõo o Zaire, õevassanõo Sofala e embre
nhanõo·nos pelo Cuama, para ligarmos um ao outro litoral,- a poss~ 
õo Cabo fecharia as portas õo Continente, aos que pelo Sul tentassem 
õiviõir e annular o esforço patrio , separanõo Angola õe Moçambiq•Je, 

«Na esteira õos navios portuguezes seguiam porém os õa In
glaterra e os õa Hollanõa .•• »(Carlos ()e Mello, Os· Jngleres na Ajru;a 
Austral, ·Lisboa, 1890 págs. 1 a 3) 

A REPOR1 Or' THE K!NGDOM OF I<.ONGO (versão i ll\
glesa) põe õe parte: - «seguire auanti infin presso ii C.1po di Bona 
Speranra», pág, 7. 

34 <Porém o nome próprio õo Reino õe Angola h e Dóngo, que 
foi hu:n termo bem aõequaõo, em razão õa sua figura õesproporciona. 
õamente compriõa. Por quanto na lingua Bunõa esta palavra, Dong o1 

na()a mais significa õo que huma casta õe embarcação, a que chamão 
Canóa, que he toõa construiõa õe hum só páo; quanõo esta he peque
na õão-lhe o nome õe Lóngo ,- e quanõo granõe, Dón~o ; porém pol' 
maior granõeza, e largura, que tenha a Canoa chamaõa l1óngo, sem. 
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luntàriamente, diligenciando êles assim tolerar vida de eremita, 
por aquela solidão, 85 em penitência de seus pecados. 86 

Depois, é tanta a cópia de peixes boníssimos, que parece 
o mar dêles coalhado, tal que basta apenas lançar os anzois 
na água e tirá-los para fora, continuamente, carregados de 
prêsa. 

cos! ricercando efsi a tollerare vita di Romito per quella 
folitudine in penitenza de'loro pecca ti. 

V i e poi tanta copia di pefci buonifsimi, eh e fem bra ii 
mare di loro appreffo talche non accade, fe non gittare 
g li hami nell'acqua, & tirarli fuora continuamente carchi 
di preda. 

pre he uma embarcação õesproporcionaõa, que ao mais tem sete 
palmos õe largo, e õe compriõo oitenta, e noventa: e senõo mui se
melhante á figura õo Reino õe Angola, lhe õerão os antigos o nome 
Dóngo, que parece bem apropriaõo. 

cMas reconquistaõa porção õeste Reino por hum Sova Vassallo 
õo Rei õo Congo, chamaõo Angola, a erigia em Reino, óanõo· lhe o 
seu nome ()e Angola (ou seja D6ngo-Angóla) que ficou conservanõo 
até ao presente.> (Fr. Bernarõo Maria õe Cannecattim, Collecçáo de 
observaç6es gramm aticaes sobre a tingua bunda, ou angolense, Lis
boa, 1805.- Ao Leitor, pág. X). 

E para nós, Portugueses, o primeiro nome oficial que teve An
gola foi o õe Reino de Sebaste na Conquist-2 da Eriópt·a, õaõo por 
Paulo Dias õe Navais . como homemagem a El· rei O. Sebastião, em 
cujo reinaõo a começou senhoreanõo. (Viõe Catalo~ro dos Governa. 
d, res do Reino de Angola i n cCollecção õe noticias para a historia e 
~eografia õas nações ultramarinas~. Lisboa, l82ó, tomo III, parte 
II, pág. 345; P.c Antonio Miranõa Magalhães, Manual de líng.u·1S indí
~e·~as de An~Jola, Loanõa , 1922- lntroõução, pág. XXVI ; e Antonio 
()e Oliveira Caõornega, Historia %eneral das guerras an~olanas, publi
caõa e anotaõa pelo P. e Manuel Ruela Pombo i n c Revista Dio~o 
Caão, série II, número 5, pág. 140). · 

35 Linha Equinocial, circulo c:quinocial é o l:!.'qüador ou o círculo 
máximo eqüiõistante õos polos õa esfera terrestre.- «Chamase equi· 
nocial; porque quanõo ho sol pasa por este circulo õuas vezes no 
anno. s. quãõo ho soU estaa no começo õe aries e õe libra: os õias e 
as noytes sam jguaes.)) (l<e{?imento do estrolabio e do quadrante. 'frac
tado da spera do mundo nach õem einzigen bekannten ExempJar ín 
õer Müchener K. Hof-unõ Staatsbibliotek herausgegeben von Joaquim 
Bensauõe, München, 1914, õruck unõ verlag von Carl Kuhn, pág. 53). 
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E p~eguntando eu qual a razão por que os Portugueses 
nunca cuidaram em fortificá-la, 87 sendo assim tão oportuna aos 
marinheiros e como pela providência de Deus ali fundada 
para restauro dos Navegadores Portugueses, como difusamente 
narra o Granada em o Symbolo de la Fé, 88 escrito por êle em 
Espanhol e por mim traduzido para Italiano: 89 Respondeu 

Et demandando io per qual cagíone li Portoghefi 
non fi fono cúrati già mai di fortificaria, effendo cofí 
opportuna a marinari, & quafi per prouidenza di Dio quiui 
fondata in reftauro de'nauiganti Portoghefi, come difiu
famete narra il Granata nel Simb :-> lo della fede, fcritto 
da lui in Spagnuoio, & da me in Italiano ridotto: Rifpoie 

(Continua) 

36 Para retraõuzir a berrota feita pelo barco em que viajava Duar
te Lopez, procurámos compreenbê-Ja bem, estubanõo-a primeiro em 
si, e õepois biviOinõo·a em partes que íamos cotejanõo com ibênti· 
cos fragmentos õe navegações que .se nos õeparavam em roteiros e 
outras obras portuguesas. Se havemos interpretabo mal e vertibo 
peor, não foi õecerto porque nos falecesse uma granbe boa vontaõe õe 
acertar, mas •.• como não somos técnica navaL .• E, no processo (')o 
tempo, os estuõos oceanográficos e meteorológicos, as observações 
constantes õos navegaõores, teem moõifícaõo profunõamente o ca
minho a seguir pelos navios ()e vela no atravessar a zona õas cal· 
mas - convinõo fazê-lo onõe esta se apresente mais estreita, o que 
varia com a posição bo Sol - e na pássagem õo No r te para o Sul 
õo Eqüaõor, aproveitanbo-se tanto quanto possível os ventos alisa· 
õos e o conhecimento õas correntes marítimas (João be Anõraê>e Cor
vo, nota 1, pág. 139, ao Roteiro de D. João d e Castro); por isso, e por
que agora os moõernos barcos õe vapor, õotaõos com os mil aper· 
feiçoamentos õe assombrosas e nunca <>antes sonhaõas invenções, 
ligam ràpibamente Portugal continental ao ultramarino, as gloriosas 
õet'rotas õa antiga navegação à vela, seguiõas pelos experímentaõis- . 
sirnos pilotos portugueses õa carreira õa lnõía~ jazem abanõonaõas 
no funõo õo pego õa arqueologia naval ••• 

Coligimos e arquivamos: 
a)- O Licenciaõo Domingos õe Abreu e Brito, que anõou por 

terras angolanas õe 1590 a 1591, esclarece-nos que, ao tempo, 
os mareantes portugueses õemanõavam os portos õe Angola peia 
rota õas naus õa Inõia, pormenorizanbo: <a mayor parte õos nauios 
que uão pera Anguolla uão a õemanbar balinha a trinta graos fazenõo 
o caminho õo cabo õe boa esperança ficanbo Anguolla somente õa 
linha oito graos e õous terços~. (Licenciabo Domingos õe Abreu e 
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apontamentos velhos e antigos 

~ impressões, comentários, crítica

nótas à margem 

& 

novidades 

Ten1po, saítde ... -

TEMPO, SAÚDE, DINHEIRO E 
paciência, muita paciência -

tais são os requísitos físicos e morais, 
além dos intelectuais, com que deve 
estar e andar capazmente habilitado o 
investigador da História de AnSJola, nas 
búscas e rebúscas nestes Arquívos de 

Lisboa, tam ricos: por experiência própria sabemos o que 
dizemos ou escrevemos. 

Após os exames, em Julho, das 5 cadeiras do pri
meiro ano do Curso Superior de Bibhotecárío-Arquívís
ta, fizemos uma dúzia de vísítas ao Arquívo Histórico 
Colonial da Junqueira até meádos de Agosto : ali con
sultámos todos os códices e papéis avulsos de Angola , 
de 1820 a 1834, e tirámos os nossos apontdmentos. 

Na III série desta revistinha, havemos de publicar 
mais notícias, documentadas, das lútas liberais em Angola 
e do éco que, ali, teve, em 1822, a independência do 
Brasil : Luanda e Benguela também se agitaram . . . 

Lisboa. Outubro/1934. 

Padre POMBO. 
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... 
Ori~etn do oom.- PORTO-ALEXI\ NI)RE 

Por mais de uma Qez nos tinham preguntado - l de 
onde vem o nome Pôrto·Alexandre ? No códice 543 

do Arquivo da Junqueira, à fôlha 55, encontra-se a seguinte 
nóta, a lapis, de autoria, cremos, do sr. cl. Felner: O hfJmem 
Que deu o nfJme· a Pôrto·Alexandre. 

Já tínhamos feito referência ao facto, à página 69 da 
nossa I Série. 

Eis o documento : 

- CapitãfJ James Eduard Alexander, súbdittJ de sua 
J\,1 ajestade Britânica. 

Pâra o 0BvernadtJr de Benguela. 
CenstandtJ a sua Majestade Imperial f!J Duque de 

Bragança, Regente em nfJme da Raínha, que o CapitãfJ 
]ames Eduard Atexander, súbdito de sua Majestade Bri
tânica, ptJt ordem de seu govêrno, se dirige a visitúr cer
tos pontf!Js da AI rica Oriental, afim de CtJlher conheci"zen
tos tendentes atJ adeantamento das Ciências, e desejando 
o mesmo AuRusta SenhtJr auxiliar esta Emprêsa intentada 
com tam louvável fim : 

Há por bem ordenar ao OtJvêrnador de Benguela que 
deixe transitar livremente pelfJ País, sujeito à sua jurisdi
çãfJ, tJ mencionado CapitãfJ ]ames Eduard Alexander, pres- · 
tando-lhe todos tJs auxílios de que carecer, pâra que não 
seja nzolestado em suas digressões. 

Paço nas Necessidades, em 18 de Abril de 1834. 
FrancisctJ Simões Margiochi. 

Certamente, o nome de Pôr•to .. Aiexandre recorda 
o capitão inglês ]ames Eduard Alexander, de que trata o re
ferido documento. 

P- P. 

De2redado~ italianos etn Anatola 

Mui tas notícias existem no Arquivo da Junqueira rela .. 
tivas às léQas de degredados Italianos ou Napolita., 

nos pâra Angola, em 1820 e 1821. 
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Em 11 de Dezembro de 1819, foi assinada uma Con· 
venção entre el ·rei dom João VI e o rei das Duas Sicílias, 
pâra o transpórte de Degredados Napolitanos pâra os domí· 
nios de Portugal. Tem tal Con\7enção 9 artigos e não foi ra· 
tificada, segundo nota António Valdez. 

Aínda não fomos capaz de ver tal Convenção. 
No seu Ofício número 103, de 19 de Setembro de 1820, 

pâra o Conde· dos· Arcos, o governador de Angola Manuel 
Vieira de Albuquerque e T ovár escreve o seguinte: 

- Tenho e hônt~ de certificar à V. Ex.a que, além 
dos réus sentenciadtJs a degrêdo pâta éste Reine, cuja re· 
laçã8 veio actJmpanhada do Real Aviso número 96, e trans
pfJrtados na fragata Un·ião, foram também entregues os 
seis Napolitanos, constantes da relaçãtJ adjunta ao RégifJ 
Aviso númer8 95, ambos tJS quais têm a ddta de 12 de }u· 
lho do cortente ano, e os fiz dtstribuir peltJs Corpos de 
Linha desta Guarnição e Presídios dêste Reino. 

A fragata Venus também levou 198, para o pôrto de 
Luanda. 

A fragata V e nus largou do pôr to do Rio· de· Janeiro no 
dia 7 de Dezembro de 1820, sendo seu comandante José Ma· 
ria Vieira e cirurgião Agostinho Joaquim Ferreira. 

fundeou em Benguela às 8 horas da noite de 2 de fe .. 
vereiro de 1821. 

O comandante Vieira escreveu de Benguela o seguinte : 
- Continuaram 8S Napolitanos em perfeito secêgo atê 

aqui, conservando-se sempre dfJentes dez e doze, mas, nes· 
tes últimos dias, se declataram malignas em três, e, por
que o Cirurgião desconfia de suas melhóras e existência, 
os deixo aqui ficar em Benguela. 

Até 29 de Março de 1821 tinham ido pâra Angola 213 
Napolitanos: 

A fragata Venus descarregou no 
pôrto de Luanda. . . . . . . . . . . 198 

Deixou em Benguela . . . . . . . . . . . . 3 
A fragata União . . . . . . . . . . . . . . . 6 
A galera Amália. . . . . . . . . . . . . . . 2 
Sam-josé Americano . . . . . . . . . . . 2 
Bergantim Oeneral Régo . . . . . . . 2 
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Pâra Golungo foram mandados 15, pâra Muxima 8, pâra 
Cambambe 10, pâra as Pedras Negras de Pungo-Andongo 
15, pâra Ambaca 30, etc. 

No seu Ofício número 167, de 27 de Março de 1821, o 
gooernador Tooár participa ao Conde·dos-Arcos que os Na· 
politanos começaram a"' fazer desordens em Luanda e roubos, 
pelo que resolveu distribuí-los pelos diversos presídios do 
sertão. · 

O bispo eleito dom frei Fran

cisco de Saoto-Toanás. 

\ 

P. P. 

N um ofício de 25 de fevereiro de 1762, o gooernador 
de Angola António de Vasconcelos participa pâra 

Lisboa que haoia chegado. no dia 22 do corrente, ao pôrto 
de Luanda o bispo eleito dom frei Francisco. (Veia· se I série, 
à p. 29). 

Dom frei Francisco não morreu, pois, no mar durante 
a oiagem, mas na cidade de Luanda, em 13 de Agosto de 
1762. (Dr. f. de Almeida.- História da Ig reja em PertuRal 
- tômo IV, párte I, págs. 322 e 550, e párte IV, pág. 343) 

Tem retráto a óleo na Galeria dos Bispos, no Palácio 
Episcopal de Luanda. 

P. P. 

Os jes11itas em A o~ola. 

H oje em dia é sempre arriscada ou temerária a afir· 
mação que se faz a respeito de certos documentos 

inéditos, mas . . . que não são inéditos I!! 
Os documentos, que foram publicados às paginas 543 · 555 

do oolume quinto do Arquívo das CfJlónias, e a que fizemos 
referências à pagina 188 desta série, encontram-se às páginas 
284-325 do tômo segundo da História dfJ ReinadtJ de El· 
Rei Dom José e da Administração dfJ Marquês de })ombal, 
de Simão da Luz Soriano, , 

Podem oer. 
• P. P. 
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( Contin u a çã o) 
46) 

O eruõito paõre Manuel Ruela Pombo, que õura·nle os '!nos õe 
permanência em Angola conseguiu com paciência beneõitina buscar 
em arquivos muitos õocumentos que esclarecem pontos õa história 
õe Angola, continua em Lisboa , onõe a sua õevoção pelas investiga· 
ções o levou a freqüentar o curso õe Bibliotecário-Arquivista, a pu
blicação ()a sua revista ilustraõa õe assuntos históricos angolanos, 
õa qual acabamos õe receber o número 4." õa segunõa série. 

É seu sumário: 

O arquivo da Câmara Eclesiástica de Luanda - O bispo-elei
to D. Leonardo José Vilela- Os bens dos conventc;s de Luanda, llm 
J835- Os três p_adres Falcões, luandenses- João Fernandt>S Viei· 
ra e André Hdal de Negreiros - Os Portugueses e os ingleses
História brasileiro-lusà-angolano - Três assentos de óbito de gover
nadores de Angola - Moedas ou macutas, simples e carimbadas -
O m·imo de Bruto ou a actual farenda de Bom-Jesus, na margem 
direita do rio Quan:;a. 

Os números ()esta esplênbiõa revista continuam a venõer-se nas 
livrarias Minerva e Lusitana, õe Luanõa. 

(Do Noticias da /fui/a, õe 10 õe Março ()e 1934). 
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Recebemos os n.0 1 <1, 5 e 6 õa 11.11 série besta interessante re. 
vista, que õeviõo à aposentação õo seu Director, nosso ilustre amigo 
Sr. Paõre Ruela, teve õe transferir a sua publicação õe Luanõa para 
Lisboa. 

Apesar õe ter õeixaõo Angola, continua o seu Director a inte· 
ressar-se sempre com o mesmo amor e carinho pelos obscuros assun
tos õa História Angolana- trabalho valioso e paciente que é õigno 
õos maiores louvores. 

48) 

Ao sr. Paõre Ruela os nossos agraõecimentos. 

(Do Jornal da Creança, õe Luanõa, em 11 
õe Março õe 1934). 

Recebemos o n.0 5, II série, õa interessante revista õe assun· 
tos históricos, que se publica actualmente em Lisboa, e onõe o eru· 
õito paõre Ruela Pombo continua fazenõo o repositorio õas suas pa· 
cientes investigações sôbre o passaõo õe Angola. 

No numero a que fazemos referencia, cuja_ remessa agraõece· 
mos, o paõre Ruela Pombo promete a publicação õos inéõitos õe 
Antonio õe Oliveira õe Caõorne~a, intilulaõos õe História General 
das Guerras Angolanas, e prossegue no registo õos seus curiosos 
apontamentos e impressões extraiõas õa poeira õos àrqulvos. 

(Da Actualidade, õe Nova Lisboa, em - lO õe 
Março õe 1934). 
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